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10 anos de Fundação!!!

A Fundação de Apoio ao Centro Federal de Educação Tecnológica de 
Pelotas (CEFET-RS) completa no mês de julho 10 anos de atividades. 
Entidade com personalidade jurídica de direito privado, sem fins lu-
crativos, que tem por função principal apoiar as ações do CEFET-RS, 
quer na assistência aos educandos, quer nas relações que essa institui-
ção mantém com as empresas e a comunidade em geral.
Para cumprir seu objetivo, a Fundação dispõe de autonomia finan-
ceira. Os recursos, oriundos da contribuição estudantil feita no ato da 
matrícula e do superávit do Posto de Material Escolar, destinam-se a 
atender ao fundo social.
 Para se ter uma idéia da atuação da entidade, somente em 2006 a FUN-
CEFET prestou auxílio aos alunos carentes fornecendo refeições (47.019 gratuitas e 6.681 pagas), também foram 
fornecidos medicamentos, atendimento odontológico, exames laboratoriais e clínicos, óculos, vales-transporte e 
material didático.
A Fundação também ajuda na manutenção das Atividades Extraclasse, como o Clube de Xadrez, as oficinas de vio-
lão e o CTG Carreteiros do Sul, entre outros. Até mesmo para atividades como as da disciplina de Educação Física 
receberam auxílio da Fundação.  Em 2006, por exemplo, todas as despesas de alimentação de aluno, durante a fase 
estadual dos JERGS, ficaram por conta da entidade.
Através da FUNCEFET, o CEFET-RS realizou cursos em convênio com empresas e órgãos públicos; efetivou con-
cursos; prestou consultorias; realizou pesquisas aplicadas e prestou serviços a terceiros. O superávit aplicado nos 
Fundos de Ensino, Pesquisa e Extensão são revertidos para os cursos do CEFET.
Para o Diretor Geral, professor Antônio Carlos Barum Brod, ao longo desses dez anos a Fundação tem exercido 
seu papel institucional, concebido na sua criação, que é de apoiar ações do CEFET-RS, possibilitando a captação de 
recursos, por meio de importantes convênios, que conseqüentemente revertem em benefício da própria instituição 
de ensino.
Atualmente a equipe da Fundação é constituída por Jaqueline Barboza Caldeira Nozari, Suélen da Vara Signorini;  
a diretora social, Marta Barros; a diretora técnica, Verônica Silveira;  o coordenador de Convênios, Nelson Luiz Oli-
veira e a superintendente, Nara Regina Stone Soares. A presidente é a professora aposentada Lúcia Rizzolo.

Nelson, Lúcia, acima. Jaqueline, Nara e Suélen na foto 
abaixo.
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De 21 a 25 de maio, os professores Eduardo 
Costa da Motta, Paulo Ilaga Serafini (UFRGS) e 
Claudio Fernández (CEFET-RS), junto com as 
alunas do Curso Superior de Tecnologia em Sis-

Alunas e professores do CEFET-RS realizam pesquisa na área 
biomédica

temas de Telecomunicações Roberta de Carvalho 
Nobre e Natália Xavier de Medeiros, realizaram 
medições de níveis de emissão eletromagnética 
e interferências entre equipamentos de sala ci-
rúrgica em hospital de grande porte. O trabalho 
faz parte de um projeto de Pesquisa com Bolsa 
de Iniciação Científica DIRPP/CEFET-RS e foi 
acompanhado com interesse pela equipe de En-
genharia Clínica do hospital. “Embora o risco de 
as interferências provocarem erro de diagnósti-
co ou procedimento ser praticamente nulo, elas 
existem e provocam estresse nos membros da 
equipe cirúrgica. Daí a importância de tentar en-
tender melhor esses fenômenos para poder re-
duzi-los” disse o professor Eduardo Motta. Os 
dados levantados pelas alunas serão também 
usados em trabalhos de mestrado e doutorado 
desenvolvidos na UFRGS e UFSC. 
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Refeitório
N° de refeições gratuitas = 6.480 
N° de refeições pagas = 667 
N° de repetições=999
Custo aluno/refeição = R$ 2,31
Despesa total = R$ 16.482,50

ATENÇÃO, SERVIDOR!
Despesas assistenciais                                                                     mês de maio/2007

Material Escolar
N° de alunos beneficiados 
= 7
Custo Total = R$ 33,69

Outros
N° de alunos beneficiados = 8
Custo total = R$ 693,61

Marta Coelho Barros
Diretora Social FUNCEFET

Distribuição gratuita

No dia 5 de junho, a professora Marli Conzatti, supervisora do Programa Escola de Fábrica do Ministério da Edu-
cação, esteve em visita de supervisão do Projeto Metade Sul – CGTEE que o CEFET-RS desenvolve em 16 municípios. 
Junto ao coordenador do projeto, professor João Francisco de Castro Collares, a professora Marli deu vistas a toda a 
documentação administrativa e pedagógica. Ela também esteve nas turmas dos cursos de Iniciação Profissional de 
Eletricista Montador e Mecânico Montador da cidade de Pelotas, agendando novos encontros em outras cidades que o 
convênio atinge. Na ocasião, classificou o trabalho realizado pela equipe do CEFET-RS como excelente por sua organi-
zação e desenvolvimento curricular. 

Marli Conzatti supervisiona Projeto Metade Sul-CGTEE
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Nesta edição, o Posteiro entrevista o ator Lucas Xavier Pereira, aluno do Ensino Médio do CEFET-RS, que 
atualmente faz sucesso com a peça AsPirações.

P - Como começou a tua carreira de ator? 
L P - Tudo começou no Ensino Fundamental, quando eu tinha 12 anos e fiz uma comédia: Crime na biblioteca 

daí por diante me firmei no Cem Caras, com direção do Flávio Dornelles, companhia e diretor que foram essen-
ciais para a minha maturidade teatral. 

P - Quando tu percebeste que querias te dedicar a carreira de ator   profissional?
L P - Na verdade eu sempre quis trabalhar profissionalmente como ator, mas o que me motivou a “apostar” 

numa carreira consolidada foi o espetáculo AsPirações, foi quando eu vi e senti a resposta do público e minha.
P - Como o ingresso no CEFET contribui para essa certeza?
L P - Sempre ouvia falar do teatro do CEFET-RS ser o que é! Famoso pela qualidade. Confesso que foi um dos 

motivos que me inspirou a tentar o processo seletivo e, quando consegui, foi felicidade dupla! Excelentes Ensino 
Médio e Teatral.

P – Em que peças atuaste com o grupo Cem caras?
L P - Atuei nos espetáculos: O casamento do pequeno burguês, A alface, Nadim Nadinha- contra o rei de fu-

leiró, O jogo do osso, O enigma de Cid, Intervenções de clown; mas com o diretor também realizei trabalhos como 
convidado do Grupo Oficina, o qual comemora neste ano 20 anos de estrada.

P - Foi uma surpresa o sucesso de AsPirações?
L P - Nós nunca sabemos o que nos aguarda, mas claro que sempre apostei com todas minhas forças e vontade 

máxima em cada detalhe, fazendo com que cada ensaio concretizasse nossos objetivos. Mas o sucesso não tinha 
acontecido sem o apoio dos patrocinadores, da equipe do Diário Popular, do Diário da Manhã e, lógico, da equipe 
do espetáculo, que sempre deu o seu máximo.

P – Tu e o Lucas Galho pretendem levar essa peça para outras cidades do estado?
L P – Com certeza. Não só nas cidades do estado como fora do estado, estamos com projetos para ir para Porto 

Alegre e apresentar em duas datas no Theatro Sete de abril, no segundo semestre deste ano, com comerciais na 
TV e uma mídia mais intensa. Mas para isso precisamos de patrocinadores para nos acompanhar e é atrás disso 
que iremos.

P - Quais são teus planos para o futuro, com o término do Ensino Mé-
dio?

L P - Pois é, essa questão é um problema pra mim, pois como eu 
quero muita coisa ao mesmo tempo, tenho um leque de atividades, mas 
umas delas que quero realizar é fazer faculdade de Letras/Inglês pois, 
para um ator, literatura, leitura e inglês são essenciais. Quero também ir 

para o Rio de Janeiro ainda esse ano fazer o curso profissionalizante 
para TV e teatro. E um dos meus planos que acabei de realizar 
com o apoio do CEFET-RS, foi ter ido a Porto Alegre recentemen-
te tirar a carteira profissional de ator no Sated-RS que, digamos,  
é o “passaporte” para testes e trabalhos profissionais tanto aqui, 
como no Rio de Janeiro e em São Paulo.

 

Papo Rápido com Lucas Pereira

O professor José Augusto Freire Fogaça, da Uni-
dade de Ensino de Sapucaia do Sul, foi convidado 
pela Sociedade Brasileira de Matemática (SBM) para 
realizar estágio no Instituto de Matemática Pura 
e Aplicada. O estágio, oferecido como prêmio aos 
professores cujos alunos se destacaram na 2ª edição 
da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas 
Públicas (OBMEP), será realizado de 27 de maio a 2 
de julho, na cidade do Rio de Janeiro.

Segundo o professor Rony Soares, coordenador 
da Olimpíada no CEFET-RS, esse prêmio é o reco-
nhecimento do trabalho desenvolvido junto aos alu-
nos, visto que mais de 40 destes foram agraciados 
com Menção Honrosa da SBM e do IMPA. 

Professor do CEFET-RS premiado com estágio no Rio de Janeiro

 Crédito fotográfico: 
Adriano Rostirolla
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Editorial
Alguns ainda são descrentes que a Educação 

a Distância veio pra ficar. Outros, ainda estão 
“pagando” pra ver o que acontece. No entanto, 
outros tantos, não têm dúvida alguma, de que 
ela é uma realidade e que a cada dia que passa 
se fortalece ainda mais. A UAB, Sistema Univer-
sidade Aberta do Brasil, é a prova disso. Aque-
les que estão do lado do “eu duvido”, ou “isso 
não vai dar certo”, ou “isso é ridículo”, ou ainda 
“isso não tem qualidade alguma”, vão perder o 
“bonde” e ficar no esquecimento. Os que estão 
inseguros, vão perder oportunidades. Os que 
acreditam, vão fazer parte de um novo capítulo 
da história da educação.

O CEFET-RS ofertará o Curso Superior de 
Tecnologia em Sistemas para Internet a Distân-
cia – TSIaD no âmbito da UAB em parceria com 
os pólos de apoio presencial dos municípios de 
Balneário Pinhal, Constantina, Picada Café, San-
tana da Boa Vista e Santa Vitória do Palmar. Nos 
dias 19 e 20 de maio, os prefeitos e os coordena-
dores de pólos desses municípios estiveram reu-
nidos, em Pelotas, com a coordenação geral da 
UAB e com os professores integrantes do TSIaD. 
Neste encontro, fortalecemos a confiança, o 
comprometimento, a parceria, o entusiasmo e a 
dedicação para com a implantação da UAB no 
CEFET e nos pólos de apoio presencial.

Os prefeitos estão vibrantes com a ida de 
cursos superiores públicos, gratuitos e de quali-
dade para as suas comunidades. Antes isso era 
apenas um sonho, agora é uma realidade. Eles 
estão fazendo investimentos em equipamentos, 
computadores, servidores de rede, móveis, rede 
elétrica, rede lógica e de acessibilidade para abri-

gar o TSIaD do CEFET-RS. Não es-
tão medindo esforços em atender 
as necessidades do curso, porque 
fazem parte do grupo daqueles que 
acreditam na Educação a Distância 
e não ficam esperando as coisas 
acontecerem, simplesmente fazem acontecer.

O TSIaD iniciou no dia 04 de junho, em par-
ceria com a CEAD, a capacitação de dez tutores 
presenciais e dez tutores a distância para atua-
rem junto aos alunos do curso. No dia 24 de ju-
nho acontecem as provas do processo seletivo, 
que será simultâneo nos cinco pólos. O início 
das aulas está previsto para o dia 30 de julho. 
Os professores conteudistas/pesquisadores es-
tão produzindo o material didático a ser aplica-
do no curso desde fevereiro deste ano. O TSIaD 
possui dez estagiários que têm a função de au-
xiliarem os professores na produção do material 
didático. Conta ainda com laboratórios de infor-
mática próprios e específicos para a produção 
do material didático e para a tutoria. Adquiriu 
um servidor de rede para hospedar o Ambien-
te Virtual de Aprendizagem – AVA, o Moodle e 
todo material didático produzido. 

O TSIaD está fazendo tudo isso, porque 
acredita na Educação a Distância, porque acre-
dita que é possível ter-se qualidade na EAD e 
porque quer escrever algumas linhas na história 
da educação e não apenas lê-las.

De que lado você está?

Daniel Grill Lacerda
Coordenador Geral UAB/CEFET-RS

Coordenador TSIaD
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A direção do Centro Federal de Educação 
Tecnológica de Pelotas (CEFET-RS) reuniu-se na 
tarde do dia 21 de maio, com representantes dos 
quatro municípios que receberão novas unida-
des da instituição. Além do diretor geral do CE-
FET-RS, professor Antônio Carlos Barum Brod, 
diretores e gerentes, participaram do encontro 

representantes das prefeituras: o prefeito de 
Venâncio Aires, Almedo Dettenborn; a secretá-
ria adjunta de Educação de Camaquã, Adalgisa 
Bobranski; a Secretária Municipal de Educação 
de Bagé, Janise Álvares Collares da Silva; e a se-
cretária municipal de Educação de Porto Alegre, 
Eliane Meleti.

Durante a reunião, foram iniciadas as nego-
ciações para a instalação das unidades. Os repre-
sentantes das prefeituras receberam o edital do 
Ministério da Educação (MEC) que relaciona as 
contrapartidas dos municípios. Também foram 
agendadas visitas de avaliação das contraparti-
das para que os projetos possam ter andamento. 
A previsão é de que as instalações comecem em 
2008 e sejam concluídas até 2010. 

Direção do CEFET - RS reúne-se com prefeituras que 
receberão novas unidades 

Alunos do curso de Design realizam microestágio em Curitiba
Entre os dias 23 e 26 de abril, quinze alunos 

das turmas 4A3 e 4D3, formandos do Curso Téc-
nico de Programação Visual do CEFET-RS esti-
veram em Curitiba realizando microestá-
gio. A viagem, nas circunstâncias em que 
foi realizada, é inédita na Instituição, uma 
vez que os alunos utilizaram transporte 
aéreo, custeado por eles, entre as capitais 
gaúcha e paranaense. O deslocamento, do 
CEFET-RS até Porto Alegre, foi subsidia-
do pela Instituição.

Já em Curitiba, visitaram a Universi-
dade Tecnológica do Paraná (UTFPR); a 
Casa Andrade Muricy, onde acompanha-
ram a Exposição de Modelos de Ulm; Opta 
Gráfica e Editora; agência Master Comuni-

cação; e Opus Múltipla Comunicação. As visitas 
técnicas foram dirigidas pela Professora Cecília 
Oliveira Boanova.

Nos dias 4 e 5 de junho, foi realizado no CEFET-RS o encontro 
presencial do Curso de Capacitação acerca de Educação a Distân-
cia - “EAD: O que é e como se faz”. O evento reuniu coordenado-
res, professores e tutores presenciais dos pólos de Balneário Pi-
nhal, Constantina, Santana da Boavista, Santa Vitória do Palmar e 
Picada Café, além de professores, estagiários e tutores a distância 
do CEFET-RS vinculados à UAB (Universidade Aberta do Brasil) 
e professores e coordenadores dos Programas Pró-Lic (Pró-Licen-
ciatura) e Mídias na Educação. Como parte da programação, foi 
apresentada a conceituação bem como a apropriação, via oficina, 
do ambiente virtual de aprendizagem Moodle. 

CEFET-RS promove curso de capacitação em Educação a Distância

Bita e Rafael

Guimarães, com uma hora, cin-
co minutos e 39 segundos.

Também participaram  des-
ta etapa as alunas da escola 
Louis Braille Carla Leonara dos 
Santos Hernandes e Alessandra 
de Souza Bento, que fizeram 
três voltas no circuito, compre-
endido entre as ruas General 
Osório e Almirante Taman-
daré. “Concluímos a primeira 
etapa com êxito”, comentou o 
professor Valdir Lacerda, orga-
nizador do Circuito.

A segunda etapa ocorrerá 
dia 1º de julho, na Bento Gon-
çalves (em frente ao SESI). 
Circuito tem como parceiros: 
Escola Superior de Educação 
Física (ESEF/UFPEL); Serviço 
Social da Indústria (Sesi/Pe-
lotas); Prefeitura de Pelotas; 9º 
Batalhão de Infantaria Motori-
zada (9º BIMtz), 4º Batalhão de 
Polícia Militar (4º BPM) e  Polí-
cia Rodoviária Federal

gada da primeira etapa do 3º 
Circuito de Corridas de Rua do 
CEFET-RS. Pela categoria femi-
nina, Marli da Cunha Matias 
foi a vencedora com o tempo 
de 58 minutos e 53 segundos. 
A competição ocorreu na ma-
nhã do dia 06 de maio e reuniu 
90 corredores de Pelotas, Rio 
Grande e Jaguarão. Essa etapa 
homenageou os patrocinado-
res do evento: Caixa Econômi-
ca Federal e a Unimed Pelotas.

Ainda pelo naipe mascu-
lino conquistaram o segundo 
e terceiro lugares, respectiva-
mente, José Ricardo da Silva, 
com 47 minutos e 24 segundos, 
e Alex Silva de Lima, com 47 
minutos e 52 segundos. Entre 
as mulheres, o segundo lugar 
foi conquistado por Daniela Sil-
veira Lourenço, com uma hora, 
dois minutos e 46 segundos, e a 
terceira classificação ficou com 
Fátima Daiana Oliveira Peres 

De 24 a 26 de maio, os pro-
fessores Gabriel Rodrigues Bru-
no e Jocelito Saccol de Sá mi-
nistraram em Montevidéu uma 
série de palestras sobre Sanea-
mento Ambiental, dando conti-
nuidade às atividades previstas 
no Convênio de Cooperação In-
ternacional Brasil-Uruguai de 
apoio ao fortalecimento institu-
cional do CETP-UTU, do qual o 
CEFET-RS é executor indicado 
pelo MEC. As apresentações e 
debates contaram com a pre-
sença do Reitor da UTU (Uni-
versidade Tecnológica do Uru-
guai), professor Wilson Netto e 
do Ministro de Ordenamento 
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Com o tempo de 47 minutos 
e um segundo, Luís Fernando 
Luz dos Santos foi o primeiro 
atleta a cruzar a linha de che-

Territorial e Meio Ambiente 
do Uruguai, arquiteto Maria-
no Arana. “Não esperávamos 
a participação de autoridades 
desse grau”, comentaram os 
professores Gabriel e Joceli-
to. “O interesse do Ministro 
Arana, que é um urbanista de 
renome interna-
cional e foi pre-
feito de Monte-
vidéu entre 1992 
e 2000, mostra a 
expectativa cria-
da no Uruguai 
pela seriedade e 
qualidade com 
que vêm sendo 

desenvolvidas as atividades 
por parte dos nossos profes-
sores conferencistas” disse o 
professor Claudio Fernández 
que participa da coordenação 
do Convênio junto com a pro-
fessora Maria da Graça Pinto 
Ferreira da CORINT. 

Professores do CEFET-RS palestram em Montevidéu

Luis dos Santos e Marli Matias vencem a primeira etapa do 
Circuito de Corridas do CEFET-RS
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F
acilitar a vida 
do estudante le-
vando a eles be-
nefícios que os 
ajudam a mante-

rem-se em sala de aula. Esse é 
o objetivo da Coordenação de 
Apoio a Comunidade Estudan-
til (COACE), criada na década 
de 1990. As atividades  também 
se estendem aos  servidores

Para levar adiante esse tra-
balho social, seis profissionais 
atuam em diferentes tarefas 
que juntas contribuem para a 
saúde física e mental dos alu-
nos.

São as: nutricionistas, Mar-
lene Katren da Costa e Deni-
se Ely Silva; psicólogas, Hilda 
Puggina e Sônia 
Fabres; assisten-
tes sociais, Marta 
Barros e Ana Lúcia 
Mendes, auxiliadas 
pelas bolsistas, Ju-
liene Simões e Aline 
Silveira.

O Serviço Social 
tem na administra-
ção dos benefícios 
sociais seu mais 
importante trabalho. O refei-
tório, as bolsas de trabalho e a 
distribuição de material escolar 
fazem parte desses programas 
assistenciais, sob a responsabi-
lidade da COACE, que são des-
tinados a estudantes oriundos 
de famílias de baixa renda.

Para ingressar nesses pro-
gramas, o requerente tem de se 
inscrever previamente e passar 
por um processo de seleção, 

que possui critérios  definidos 
e aprovados pelo Conselho Di-
retor. A data da inscrição é in-
formada no painel que fica no 
saguão, próximo à entrada dos 
alunos, no início de cada se-
mestre letivo. O Serviço Social 
também se encarrega de todas 
as isenções tanto das matrícu-
las quanto dos processos sele-
tivos. 

Tem o banco de material es-
colar que o aluno recebe o ma-
terial por empréstimo ou por 
doação. Atualmente 400 alunos 
são atendidos pelo refeitório. 
Algumas das refeições são pa-
gas (R$ 2,00) e outras gratuitas, 
dependendo do nível de carên-
cia do estudante. “A contrapar-

tida do aluno, que 
recebe esses bene-
fícios é o aprovei-
tamento escolar e 
a freqüência”, fala 
Marta Barros.

Um dos desejos 
da COACE é mudar 
o layout do refei-
tório. Para isso foi 
feito um concurso e 
escolhida uma pro-

posta, entre projetos dos alu-
nos do curso de Design. Atu-
almente o refeitório é mantido 
com verbas do CEFET-RS e da 
FUNCEFET. As cinco funcio-
nárias que lá atuam são manti-
das pela FUNCEFET.

“Alguns equipamentos 
novos também foram compra-
dos”, contou Marta.

As nutricionistas atendem 
o refeitório, além de conduzi-

rem o projeto Dietoterapia, 
destinado a funcionários e 
alunos, que tem por objeti-
vo tratar de patologias es-
pecíficas como obesidade, 
diabetes e colesterol.  “Mas 
também estamos disponí-
veis para qualquer pessoa 
que queira uma orientação 
nutricional”, disse Denise 
Silva.

As psicólogas se divi-
dem no trabalho escolar e 
clínico. Elas também con-
tam com o apoio de estagi-
ários do curso de Psicolo-
gia da UCPel, basicamente 
o atendimento é feito para 
alunos e servidores e even-
tualmente para os familia-
res. “Temos lista de espera”, 
comenta Sônia Fabres.

Ana

Denise

 “A 
contrapartida 
do aluno é o 

aproveitamento 
escolar”

Vo
cê 

con
hec

e?
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Marlene

Marta

Juliene

Sônia

Carmem

Maria Luci

Luci

Cleusa Maria

Patrícia

Caroline

COACE: Apoio indispensável!!!

feijão: prato nosso de cada dia!!!


